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Tabela 1: CBCF de setembro e outubro de 2023. 

 

  



 

  

 Na tabela acima (Tabela 1) é apresentado a cesta básica de consumo familiar de Marabá 

(CBCF), constando todos os itens, grupos e sub grupos que a compõem, notamos que de setembro pra 

outubro de 2023 ouve um significativo aumento no custo total da cesta, passando de R$1.621,26 para 

R$1.713,68, um aumento de R$92,42. 

 

 Na tabela 2, é apresentado o custo de cada um dos grupos que formam a cesta, geralmente a 

ordem dos grupos mais caros para os mais baratos não sofre alteração, sendo os com a maior participação 

na formação do custo de CBCF os grupos “Despesas Gerais”, “Serviços” e “Carnes”. No presente mês, os 

grupos que registraram as maiores variações, tendo como base setembro, foram “Artigos para Limpeza” 

38,63%, “Pães e Biscoitos” 26,36%, já os grupos “Laticínios” e “Despesas Gerais” tiveram deflação de -

2,73% e -2,90% respectivamente. 

 

Tabela 2: Participação dos grupos de despesa na composição do preço da CBCF. 

 
 

Na tabela 3 podemos observar a variação de preço de cada item da cesta, desta forma podemos notar 

que no grupo “Artigos para Limpeza”, dos quatro itens, três tiveram uma inflação muito significativa, sendo 

o maior deles o sabão em barra, com inflação de 33,60%, já em “Pães e Biscoitos” o biscoito de água e sal 

teve uma inflação de 16,88%. No grupo “Despesas Gerais” a energia elétrica registrou diminuição de 

3,26%, a redução da energia elétrica uma importância maior, pois esse item tem um peso muito grande na 



formação do preço da cesta, dessa forma o impacto da redução do preço desse item é maior. Outros itens 

que tiveram uma variação significativa foram a cebola 33,57%, farina de mandioca 18,28%, açúcar cristal 

30,71%, arroz 10,31%, laranja 11,68%, entre outros.  

 

Tabela 3: Variação de setembro para outubro nos preços dos itens que formam a CBCF. 

  

  

 

 



 No gráfico 1 pomos observar melhor o esquema de hierarquia dos preços dos grupos, sendo o grupo de 

“Despesas Gerais” o maior, com o custo de R$417,84, seguido por “Serviços” R$289,95 e “Carnes” R$281,56.  

  

Gráfico 1: Gasto médio de uma família em cada setor. 

 

Fonte: LAINC/FACE/UNIFESSPA. Elaborado pela equipe a "Cesta Básica” 

 

Na tabela 4 nos é apresentado os cinco produtos com a maior contribuição para a formação do preço da 

cesta, bem como os cinco produtos com as maiores contribuições negativas, ou seja, produtos que tiveram uma 

diminuição de preços e assim contribuíram para que o preço da cesta não fosse maior do que já é, evitaram um 

aumento ainda maior. Dentre esses produtos nos chama atenção a energia elétrica, que tem um peso muito grande 

dentro da cesta, e qualquer variação nos seu preço sempre causa uma influência muito grande no preço total da 

CBCF, a energia elétrica teve uma contribuição negativa de 0,46%, o gás de cozinha é outro item que em outubro 

também teve variação considerável na sua contribuição, registrando -0,31%. Além desses dois itens a alface, o corte 

de carne Pá e a sabonete também tiveram contribuições negativas muito expressivas. 

Já os produtos com contribuição positivas, os cinco maiores foram açúcar cristal com 0,37%, biscoito de 

água e sal com 0,27%, arroz com 0,26%, farinha de mandioca com 0,25% e ovos, com 0,23%. Nos chama atenção 

o fato de que os produtos com as maiores contribuições, de setembro para outubro registram uma inflação, em 

escala maior do que a deflação registrada pelos itens com contribuição negativa, também é digno de nota, que 

quando analisamos a cesta como um todo, a quantidade de produtos com contribuição positiva é bem maior do que a 

quantidade de produtos com contribuição negativa. Dos 44  produtos que formam a cesta 24 tiveram aumento de 

seus preços, e apenas 11 tiveram deflação e o restante não registrou variação, desta forma podemos entende  o 

motivo da cesta te registrado uma variação positiva, mesmo tendo produtos com tanto peso, como é o caso da 

energia elétrica registrando deflação. 

 



 

Tabela 4: Principais contribuições positivas e negativas. 

 

 

Na tabela 5 é feita uma reação entre o salário mínimo vigente em 2023 e o custo da CBCF, ela 

demonstra que o preço da cesta básica está 29,82% acima do salário, sendo assim, um trabalhador formal 

que recebe apenas um salário mínimo continua sem te condições de suprir a necessidade de sua família por 

produtos básicos, realidade está que já é presente a vários anos na cidade de Marabá e em muitas outras, 

obrigando as famílias com rendimento de um salário mínimo a encontrarem outra forma de obter renda e 

suprir o restante das necessidades básicas. 

Tabela 5: preço da CBCF em relação ao salário. 

 

Fonte: LAINC/FACE/UNIFESSPA. Elaborado pela equipe a "Cesta Básica" 
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